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I 
El futuro Alcalde 

_Ya e s t á a c o r d a d o e l n o m b r a m i e n t o 

d e l l l a m a d o a r e g i r l o s d e s t i n o s d e 

n u e s t r o p u e b l o c o m o p r i m e r a a u t o r i ­

d a d , r e c a í d o e n D . M o d e s t o M a e s t r e , 

p e r s o n a a q u i e n t o d o s c o n o c e m o s y 

e s t i m a m o s p o r l a s m u c h a s s i m p a t í a s 

d e q u e g o z a e n l a l o c a l i d a d . 

E s t a e l e c c i ó n h a s i d o a c o g i d a f a ­

v o r a b l e m e n t e p o r la m a y o r í a d e l a 

o p i n i ó n , y a q u e e l p r e s t i g i o s o y b u e n 

n o m b r e d e l v e t e r a n o p o l í t i c o v i e n e a 

c o n s t i t u i r u n a s ó l i d a g a r a n t í a p a r a e l 

b u e n r é g i m e n d e Y e c ! a , p u e s t o q u e 

s i e m p r e q u e p a s ó p o r e s e m i s m o 

p u e s t o q u e a h o r a v a a o c u p a r d e 

n u e v o , d e j ó g r a t o s r e c u e r d o s , h a c i e n ­

d o p a t e n t e s , s u c a b a l l e r o s i d a d y h o n ­

r a d e z y s u a f e c t o a n u e s t r a p a t r i a 

c h i c a . 

S i e n d o , c o m o d i c e , l a ú h i m a v e z 

q u e p a s a r á p o r l a A l c a l l i a , e s p e r a ­

m o s q u e a n i m a d o p o r e l df^aeo d e de ­

j a r e l p a b e l l ó n b i e n p u e s t o , s e o c ú ­

p a l a a c ü u a m e n t e d e l a r e a l i z a c i ó n 

d e t o d a s a q u e l l a s m e j o r a s q u e c o n 

t a n t a u r g e n c i a e x i g e e l e s t a d o d e l 

p u e b l o d e j a n d o c u a u d o c e s e e n s u ac­

t u a c i ó n u n r e c u e r d o i m b o r r a b l e e n e l 

c o r a z ó n d e s u s p a i s a n o s , p u e s a e l l o 

s e p r e s t a n l a s m u c h a s r e f o r m a s q u e 

h a y q u e h a c e r e n Y e c l a p a r a q u e p u e ­

d a e s t a r m e d i a u a m e a t e p o r s e r n u m e ­

r o s a s s u s n e c e s i d a d e s y a q u e d e s d e l a 

s i m p l e u r b a n i z a c i ó n h a s t a la i n s t r u c ­

c i ó n h a y u n a p o r c i ó n d e c o s a s a q u e 

a t e n d e r y c u y o m e j o r a m i e n t o o f r e x e 

a m p l í o c a m p o a t o d o a q u e ! q u e t e n g a 

d e s e o s d e t r a b a j a r e n b i e n d e . l a c o ­

l e c t i v i d a d . 

S í , c o m o e s p e r a m o s , e s a s í , n o s t e n ­

d r á p r o n t o s a a y u d a r l e e u s u l a b o r 

c o n l a m o d e s t i a d e n u e s t r a s p l u m a s 

y n u e s t r a s i n t e l i g e n c i a s , e x p o u i é n c i o -

l e d e s d e l a s c o l u m n a s d e e^te sea^ia-

n a r i o t o d a s c u a n t a s d e ü t i e c c i a s o b ­

s e r v e m o s e n l a s m a t e r i a s d e s u c a r ¿ o 

a p l a u d i e n d o s i n r e s e r v a s u g c s ü ó n y ^ 

a u x i l i á n d o l a e n l o p o s i b l e c o n n u e § - 1 

t r a s p e q u e f í a s i n i c i a t i v a s , p e r o , s i n 

h a c e r j a m á s a b d i c a c i ó n d e n u e s t r a 

i n d e p e n d e n c i a y p r o c u r a r i n s p i r a r 

e n l a j u s t i c i a y la i m p a r c i a l i d a d n u e s ­

t r a s n o r m a s c o n s t a n t e s . 

D a m o s , p u e s a! v e n e r a b l e a m i g o , 

n u e s t r a m a s c o r d i a l b i e n v e n i d a a n t i ­

c i p a d a y c r e e m o s n o d e f r a u d a r á l a s 

e s p e r a n z a s d e l o s q u e a m a n t e s d é 

Y e c l a h a n fijado s u s o j o s e n é l para! 

la di f íc i l t a r e a d e r e g i r u n p u e b l o q u e 

e o m o el n u e s t r o e s t á n e c e s i t a d o d o 

h o m b r e s d e b u e n a v o l u n t a d . 

Los intrusos 
Y a n o e s e l p r i v i l e g i o d e a p r o v e ­

c h a r e s t e o a q u e l d e m o n t e p a s t o s o 

l e n a , n i e l m a n a n t i a l c r i s t a h n o q u e 

e n t r e j u n c o s e n e l l i n d e r o d e l c a m i n o 

b r i n d a b a al c a m i n a o l e u a c a l m a n t e 

a s u s e d y al p a s t o r e l a g u a p a r a s u 

r i ibaf io; ni l a s t i e r r a s c o m u n a l e s q u e 

e l p r o p i e t a r i o c o l i n d a n t e c o n a m a f S o s 

d e c o m a d r e y s o b o r n a n d o a l o s f u n ­

c i o n a r i o s l a s i n c o r p o r a b o n i t a m e n l e 

a s u h e r e d a d ni l a s r e s e r v a s e c o n ó ­

m i c a s ; n i e l d e r e c h o p o l í t i c o ; n i c i \ s í 

e l d e ' l a v i d a ; y a n o e s e s t o síA'o l ó 

q u e s e q u i t a a l p u e b l o , e s a l g o q u e 

s i n >:er v a l o r a b ' e m i i t e i ¡ : d r a e i i t e ti^-né 

n o o b s t a n t e u n v a l o r m o r ¿ l ' 4 ü í e -

g a b l e . ' > M ; . . - . U I 

E s el d e r e c h o a o c u p a r e l p u f s t o ' d e 

h o n o r e n l a s f i e s t a s q u e c o n fé r: l i -

g i o s a , o f r e c e a s u p a t r o n a ; , j ,. 

F u é e l d í a l l a m a d o d e l a é u b i d a , 

q u e e s t e a ñ o h u b o d e s e r e l l u n e s 

p o r q u e l a l l u v i a i m p i l i ó q u e s e v e t i ^ 

fíei.S'.'. Ia ÍjLSla e l d o m i n g o , d i a s f f i á - , 

l a d o p a r a e l l a , p o r l a c o s t u m b r e . 

A l l l e g a r al s a n t u a r i o , p u e s c o m o 

b u c í u i s y e c l ü a o s v i s i t a m o s . f a te i u g a r 

e n t a n p a r a no60tros ,"sen; í l ' a ' í , o d í a , 

h u b i m o s d e v e r a l a s f a m i l i a s d e l o s 

m a y o r d o m o s , n o e n l a h a b i t a c i ó n 

q n e e n e l e d i f i c i o o c u p a n t o d o s l o s 

a ñ o s e n d i c h o a c t o s i n o e n l a c a l l e y 

al r e s g u a r d o d e l a s p a r e d e s d e l i n ­

m u e b l e , p o r q u e l o s h o y d u e ñ o s d e 

a q u e l l o s , l u g a r e s , l o s f r a i l e s s e ha­

b í a n n e g a d o a p e r m i t i r l e s l a e n t r a d a 

s o p r e t e x t o d e q u e e r a l u g a r c l a u s u -

r a d o . ' i i <.-,•!:• :• :.Í'. :S'i?.(>R e;,i 

¿ E s q u e e n e f e c t o n o p e r m i t í a n la 

e n t r a d a a n a d i e e n e l s a g r a d o l u g a r ? 

N o , o t r a s f a m i l i a s e s t a b a n a l h . ¿ P o r ­

q u é p u e s e s t a d i s t i n c i ó n ' ? 

S e n t i m o s i n d i g n a c i ó n al v e r q u e 

n i n a q u e i b a d e p a j e a l a c a b e z a d e 

l a p r o c e s i ó n , a t e r i d a d e fr ío , c o r r i ó 

h a c i a s u f a m i l i a q u e e s p e r a b a e n \él 

p u e r t a , p o r q u e p ^ r a e l l a e l s a n t u a r i o 

e s t a b a c l a u s u r a d o , y c o b i j a n d o s u s 

m a n o s e n e l s e n o d e s u m a d r e e s p e r ó 

a l l i a q u e s e l e c a l e n t a r a n p a r a c o n t i ­

n u a r d e n u e v o e n s u p u e s t o , p e s a r a 

e l fr ío ¿ q u é i m p o r t a ? ¡es p o r l a v i r ­

g e n ! 

S i n i n a , n a d a i m p o r t a q u e l o s t u ­

y o s o f r e z c a n a t u p a t r o n a , s u fé , s u 

t r a b a j o , s u d i n e r o , s u s c o s e c h a » , u n 

d i a l l e g a r á e n q u e t a m b i é n t u s e r á s 

a r r o j a d a d e l s i t i o s a g r a d o p o r l o s 

q u e m o n o p o l i z a n l a s a n t i d a d y l a 

p o e s í a d e la fé; a u n q u e e n c a d a o frec í 

m i e n t o , h a y a s p u e s t o t o d a t u a l m a 

d e v i r g e n . 

L A ESPÍA 
( F R A G . M E N T O S D E U N D I A R I O ) 

« B i e n q u i s i e r a d e s c i f r a r e l m i s t e ­

r i o s o e n i g m a d e l L i b r o de l D e s t i n o , 

p a r a l e e r e n s u s p á g i n a s s a g r a d a s , 

u n a s e s c r i t a s c o n f u e g o , ol i -a c o n s a n ­

g r e , l a s m á s c o n l á g r i m a s , l o q u e e l 

p o r v e n i r r e s e r v a a l q u e d e s p u é s d e 

p e c a r f u é r e i n c i d e n t e . 

N o c h e d e R e y e s . , . - T a n o m b r e e v o c a 

e n m i a l m a d o l o r o s a s e s c e n a s , p e n a s 

y a l e g r í a s q u e j a m á s c a e r á n e n e l o l ­

v i d o , e r a c o m o p r o f é t i c o m a g o q u e te­

n i e n d o p o r a h a d o al t i e m p o , v e c u m ­

pl ir los s u s v a t i c i n i o s c u a n d o e l r i e lar 

c o n t i n u o d e l o s a f i o s p u s o l a n i e v e 

e n m i s c a b e l l o s . 

N o c h e d e R e y e s . . . E n t u o i d o p l e t ó -

r í c o d e e s t r e l l a s a r g e n t a d a s , v e o f l o ­

t a r e n u n l i m b o d e d i á f a n o s d e s t e l l o s 

la i m a g e n v e n e r a d a , d e u n a , m a r l ¡ r . . . > 

•'ji-- 6t ii-i-.'^Hh' »<« ort o / f , j -ü •{ i . l : r í í i i -

« M i e d o , t e m o r a l o i g n o r a d o , e r a l o 

q u e s e n t í a n a q u e l l o s h o m b r e s a v e z a ­

d o s a l o s p e l i g r o s do l m a r , a l v e r c a ­

m i n a r s i e m p r e pens< i t ivo , a l a m u j e r 

d e p e r e g r i n a b e l l e z a q u e c a u s a b a s u s 

d e s v e l o s . R u d o s p e s c a d o r e s q u e v i e ­

r o n m i l v e c e s l a m u e r t o c u a n d o e n la 

t e m p e s t a d l a s o l a s r u g e n c o n í m p e t u 

s a t á n i c a , p e r d í a n s u v a l o r a l d i v i s a r 

a l a e n l u t a d a d e s c o n o c i d a , flotando 

al v i e n t o s u s n e g r a s v e . s t ! d u r a s , c o n ­

t e m p l a r d e s d e l a P e n a M a l d i t a e l s u a ­

v e a t a r d e c e r d e la c o s t a i r l a n d e s a y 

l a s a g u a s v e r d e s c o m o t r a n s p a r e n t e s 

e s m e r a l d a s . . . » 

« A q u e l l a m u j e r e x t r a ñ a , d e la q u e 

s i e m p r e o b t u v e d e s p r e c i o s , h i z o g e r ­

m i n a r e n m i m e n t e l a fa ta l i d e a . . . 

Y o fui q u i e n g u i a d a p o r e l o d i o , a n ­

s i a n d o v e n g a r l a p a s i ó n n o c o r r e s ­

p o n d i d a , p u s e l a d u d a e n l o s c o r a z o ­

n e s f r a n c o s d e a q u e l l a s g e n t e s h a ­

c i é n d o l e s v e r b a j o l a h e r m o s u r a d e 

u n o s o j o s a z u l e a la a s t u c i a d e h i e n a 

d e l a e s p í a . . . Y o , c o n o c e d o r d e la h i s ­

t o r i a i ú t i m a d e la d e s g r a c i a d a , r e c o r ­

d é a l o s v i e j o s p e s c a d o r e s q u e s u s 

h i j o s e n l o s c a m p o s d e b a t a l l a o f r e n ­

d a b a n s u s a n g r e g e n e r o s a e n a r a s d e 

la l i b e r t a d d e I r l a n d a , q u e h a c í a n t i ­

t á n i c o s e s f u e r z o s p a r a l i b r a r l a d e l 

y u g o i n g l é s . . . y c a t ó l i c o s f e r v i e n t e s , 

v i e r o n e n l a e n l u t a d a a u n e n e m i g o 

d e s u i n d e p e n d e n c i a , c r e y e r o n d e m i s 

p a l a b r a s y p r e s t á r o n s e a e j e c u t a r m i s 

ó r d e n e s . . . » 

« E r a l a n o c h e d e R e y e s e n l a t i e r r a 

h o s p i t a l a r i a d e l a I r l a n d a . El j ú b i l o 

i n m e n s o d e o t r o s t i e m p o s h a b í a s e 

t o r n a d o e n l a v e l a d a i m p r e g n a d a d e 

t r i s t e z a d o u n o s c u a n t o s a n c i a n o s 

q u e t a l l o s d e e n e r g í a s p i u m a n e c í d n 

r e l e g a d o s m i e n t r a s la j u v e n t u d l u ­

c h a b a v a l e r o s a p o r e l r e s - ú r g i m i e c t o 

d e l a P a t r i a . 

¡La e s p í a e s t á e n l a P e n a .Maldita!. . . 

F u é e l r e g u e r o d e p ó h o r . » - q u e h i z o 

e a l a ü a r la i ra d e a q u e l l o s c o r a z o n e s . 

¡ L a e s p í a ! ¡la espia- , - ! C o r r i ó d e b o -


